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VISUALIDADES ÉTNICAS:  
AS CULTURAS INDÍGENAS  
NA SALA DE AULA

JUSTIFICATIVA
-

-

 literatura e história, devem incorporar a 

-

EFLAND, 1988, p. 8

-

PREMIADA RAQUEL MELLO SALIMENO DE SÁ1

1 É graduada em Educação 
Artística/Habilitação em Artes 

Plásticas pela Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), mestre 

em Educação e doutoranda em 
Historia pela UFU. Atualmente é 

professora assistente do curso 
de Artes Visuais da UFU com 

experiência na área de Educação, 
enfatizando métodos e técnicas 

de ensino de arte e a articulação 
deste ensino com culturas rurais, 

indígenas e de fronteira.

2 Educação artística é nomenclatura 
que a Lei n. 5.692/71 impôs. 

Arte-educação é nomenclatura 
assumida e comumente usada 

por associações, núcleos de arte-
educadores e pela Federação dos 
Arte-Educadores do Brasil. Ensino 

de arte é nomenclatura usada após 
as discussões para elaborar a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996 (MACEDO, 2003).
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(Barbosa, 1998 -

da modernidade e contendo forte carga erudita –, têm sido adotadas em demasia pe-
-

(Sá,  2007 -

Wilson; Wilson, 1997

modernos (Sá,  2007

Na transição em curso entre o ensino de arte moderno e o pós-moderno, permanece 
uma não sintonia entre discurso teórico da licenciatura – arte como algo além de movi-

-
-

gens e o discurso adotados em sala de aula por licenciados não representam a pluralida-
de cultural proposta no ensino de arte pós-moderno (Sá,  2007)

 

-

-
-

-

OBJETIVOS
GERAL

e para escolas de ensino fundamental e médio tendo em vista o cum-
-

3 O saber intelectual não paira 
acima nem fora das lutas e relações 
de poder, diferentemente do que 
pensam alguns ao se referirem 
às artes, sobretudo. Artistas e/
ou professores de arte cumprem 
um papel nessas relações, pois, 
qualquer que seja a linha filosófica e 
política que reja nossas ações, estas 
compõem os “poderes-saberes” 
designados por Foucault (SÁ, 2010).

4 Herdados dos colonizadores, 
os sentimentos decorrentes do 
surgimento das duas ideologias 
concorrentes na época da 
colonização – a “recusa do estranho 
e a fascinação pelo estranho” –, 
apontados por François Laplantine 
(2003, p. 25-37), podem se refletir 
nas nossas abordagens em sala 
de aula.

Ensino das artes visuais é o 
termo que não só define mais 
precisamente a contemporaneidade, 
porque supõe a inserção de várias 
mídias na arte – logo, também 
no ensino de arte –, mas também 
traduz com mais precisão a 
proposta aqui descrita. Como se vê, 
educação artística, arte-educação, 
ensino de arte e artes visuais não 
são sinônimos; antes, refletem 
mudanças no ensino de arte através 
da história.
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ESPECÍFICOS

-

-

Proporcionar uma relação permanente entre licenciatura em artes 

-

-

CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

-

-

  

CONTEÚDOS CURRICULARES ABORDADOS E FORMAS DE TRATA-
MENTO DIDÁTICO

suas respectivas escolas tendo em vista as potencialidades dos alunos e dos professo-

5 Nessas escolas, participaram do 
Pibid – Artes Visuais os seguintes 

licenciandos: Anatan Oliveira, Alexis 
F. Silva, Brian Santos, Carla J. Silva, 

Felipe Menegheti, Gabriela Ferreira, 
Gloria M. Silva, Hellen C. Silva, Igor 

Rodrigues, Katlyn Curt, Karen Fidelis, 
Lauana Gaspar, Ligia M. Alves, 

Lorena Dias, Luana Oliveira, Marta 
Prata, Marlon H. de Souza, Paulo 

Lana, Paulo Gonçalves, Renata Lima, 
Reyla Vilela, Simone Guarato. As 

ações acontecem colaborativamente 
entre as duas escolas.
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A ARTE INDÍGENA NAS ESCOLAS NÃO INDÍGENAS

-
-

-
senta o reconhecimento indireto das potencialidades e necessidades de uma parcela 

-

-

-

-

blog 

website de relacionamentos Facebook -

online

-

-

supervisor e a coordenadora criam o primeiro kit Carimbos indí-
genas -

-

-

-

6 Ficou a cargo dos alunos a 
escolha de um dos textos sugeridos: 
RIBEIRO, Darcy. Kadiwéu: ensaios 
etnológicos sobre o saber, o azar 
e a beleza. Petrópolis: Vozes, 1980; 
VIDAL, Lux. Grafismo indígena: 
estudo da antropologia estética.  
São Paulo: Edusp, 1992.
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licenciandos e, depois, pelos alunos das escolas ocorre gradativamente, pois implica 

campus

OS MUSEUS, A COMUNIDADE, AS ONGS E AS ALDEIAS COMO FONTES DE 
CONHECIMENTO

-

-

-

-

-

-

A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DE PROJETOS DE ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO

-

-

-
-

-

-
  Para 

-

Abaporu

-
Abaporu

7 Marcelo Ponchio pesquisa os 
grafismos dessas duas etnias 

desde quando era graduando e os 
incorpora à sua produção plástica e 

pedagógica. 
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-

 

Grafite com motivos da cultura material das etnias kadiwéu e karajá feito na quadra da EEBB pelos licenciandos bolsistas do 
projeto “Visualidades étnicas: as culturas indígenas na escola” e por alunos da escola sob supervisão do professor Marcelo 
Ponchio e coordenação da professora Raquel Salimeno

Fonte: Acervo de Marcelo Ponchio, Karen Fidelis, Carla Jaqueline Silva, 2012.

     

Grafite com motivos da pintura corporal dos kaiapó realizado pela licencianda Karen Fidelis em conjunto com grafiteiros 
independentes de Uberlândia; o grafite compõe uma pesquisa sobre essa etnia que Karen desenvolve como extensão do 
projeto “Visualidades étnicas: as culturas indígenas na escola”, que acontece na EEBB.

Fonte: Acervo de Diogo Benicio, 2012.
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Grafite feito pela licencianda Karen Fidelis e por alunos da EMJP como extensão do projeto “Visualidades étnicas: as culturas 
indígenas na escola”, vinculado ao Pibid-Artes Visuais/CAPES e que acontece na EEBB; a extensão incluiu aulas teóricas e 
oficinas práticas, ministradas pelo professor Marcelo Ponchio e por Karen

Fonte: Acervo de Karen Fidelis, 2012. 

        

Grafite realizado pelos licenciandos bolsistas do projeto “Visualidades étnicas: as culturas indígenas na escola” e por alunos 
da EMPOVG, supervisionados pela professora Tereza Cristina M. da Silveira

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. da Silveira, 2013.
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-

-

 

Momento de confraternização entre líderes e criança indígenas, coordenadores dos Pibids, licenciandos e supervisores vin-
culados aos projetos durante visita a aldeias bororó, guarani e kaiowá, em Dourados, MS — abril de 2013.

Fonte: Acervo de Carla Jaqueline da Silva, 2013.

 

Abraço de despedida entre Alda da Silva, líder indígena kaiowá, e Raquel Salimeno, professora coordenadora do projeto 
“Visualidades étnicas: as culturas indígenas nas escolas”.

Fonte: Acervo de Lauana Gaspar, 2013.

8 Ver o vídeo “Terra” em <http://
www.youtube.com/embed/
KPxJXhW9Zog?rel=0>.

9 A Lei n. 11.645/08 resultou da 
reivindicação de líderes indígenas 
de todo país todo, para os quais 
qualquer disciplina, sobretudo 
arte-educação, literatura e história, 
deve incorporar como objeto 
a contribuição dos indígenas à 
cultura brasileira.
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-
-
-

COMENTÁRIOS SOBRE AS INOVAÇÕES IMPLEMENTADAS

-

Boughton, 2005, 383

práxis

-

-
Facebook em um grupo fechado 

-
-

-
-

-
-

-

da centralidade à descentralidade, da unidade à multiplicidade, da homogeneidade à 

-



46     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2013 
Incentivo a quem ensina a ensinar

humanos como roteiro emancipatório, deslocou nosso pensamento estético para o 

diatópica” (Santos, 2003,  429-458

Caso se possa considerar academicamente inovadora a sustentação dos licenciandos 

-

-

Santos, 2003

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DOS  
ESTUDANTES

-

-

-

Boughton, 2005, 30

-
-
-

-
pear os caminhos intelectuais dos estudantes — seu pensamento e entendimento” 
( Boughton, 2005, 30 -
nhos intelectuais – seu pensamento e entendimento –, como deixam entrever comen-

-

-

presencial ou virtualmente (pelo Facebook

-

-
res, as formas de inserção no Facebook -

10 Influenciados pelas práticas de 
seus professores na licenciatura, os 
futuros professores de arte poderão 
gerar o conhecimento-regulação 
– trajetória entre um estado de 
ignorância designado por caos e 
um estado de saber designado 
por ordem – e o conhecimento-
emancipação –  trajetória entre um 
estado de ignorância designado 
por colonialismo e um estado de 
saber designado por solidariedade, 
conforme diz Santos (2005). Essas 
duas formas de conhecimento 
estão inscritas na matriz da 
modernidade eurocêntrica, 
segundo esse autor.
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AUTOAVALIAÇÃO (AVALIAÇÃO DE PARES) DO TRABALHO 
PEDAGÓGICO DO PROFESSOR FORMADOR
FRAGMENTOS DE DEPOIMENTOS DOS LICENCIANDOS

“Antes de entrar para o Pibid, apesar de querer lecionar, tinha muitas dú-

vidas devido à grande fascinação pelo processo de criação, que é mais 

ligado ao bacharelado. A convivência na escola com o olhar do ‘pibidiano’ 

foi fundamental para que me decidisse pela licenciatura.” (ALEXIS)

“Familiarizei-me com o ambiente escolar, quebrando expectativas ne-

gativas sobre a licenciatura, aprendi como ter liberdade de ensinar com 

qualidade e muitas estratégias de como lidar com o aluno e as turmas, 

encerrando medos e ansiedade em dar aulas.” (KAREN FIDELIS)

“O Pibid me deu um ânimo para a faculdade e razão para uma maior 

produção. O contato com outras realidades afetou o modo como eu 

encaro o mundo e a profissão.” (PAULO LANA)

“A viagem às comunidades indígenas me proporcionou uma oportunida-

de única de conhecer outra realidade e refletir sobre o mundo em que 

vivo. Tais questões me induziram a ter novas ideias para trabalhos artís-

ticos e até mesmo em meu TCC. As atividades realizadas na  escola me 

proporcionaram um maior contato com o aluno e enriqueceram a minha 

experiência em licenciatura. Aprendi mais sobre como ser professor, co-

nheci a cultura indígena e sua grande importância e tive ótimas experiên-

cias de trabalhos em grupos e novas amizades.” (FELIPE)

“O Pibid provocou mudanças positivas em meu processo formativo, es-

crevo e leio mais, organizando melhor meu tempo. Aprendi sobre as-

suntos nos quais tinha pouco interesse, como a cultura indígena e os 

problemas pelos quais esses povos vêm passando, além de me propor-

cionar uma experiência dentro da escola que acredito que será bem 

positiva quando eu for atuar profissionalmente.” (MARLON)

“O aprendizado está além do que recebemos de informação na univer-

sidade, a vivência trás a experiência.” (LUANA)

 “Amadureci e tenho obtido uma visão crítica sobre educação e for-

mação do professor, pois com minhas idas à escola, e reflexões feitas 

posteriormente, entendi que um educador vai além do que lhe é soli-

citado, pois trabalha diretamente com o futuro de uma geração, e por 

isso não pode se limitar apenas às suas obrigações. Cresci como pessoa 

ao pesquisar sobre assuntos indígenas, percebendo como é preciosa a 

cultura desses povos e como podemos resgatá-la para dentro do nosso 

trabalho.” (ANATAN)

FRAGMENTOS DE DEPOIMENTOS DOS SUPERVISORES

“Com o Pibid/UFU Artes Visuais, as aulas tornaram-se mais reflexivas e 

dinâmicas, e a presença dos licenciandos intensificou as propostas. Os 

alunos da escola  recebem orientações para as pesquisas, a  disciplina de 
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Arte vem atuando em reuniões e apresentando os resultados para a co-

munidade escolar, sugerindo novas soluções para  antigos problemas. O 

mapeamento da estrutura física despertou o interesse por criar um es-

paço próprio para as aulas de Arte. Em negociação com a direção, após 

alguns meses de trabalho, encontramos no antigo refeitório o lugar ide-

al para a sala de arte, que foi batizada com o nome de um renomado 

artista plástico de nossa cidade: “ Geraldo Queiroz”. (EEBB – PROFESSOR 

SUPERVISOR MARCELO PONCHIO)

“O Pibid tem possibilitado em nossa escola a produção e/ou ampliação 

de conhecimentos acerca da temática indígena, bem como promovendo 

estudos, pesquisas e produções plásticas diversas. Com a Observação 

Pedagógica, compreendemos melhor o ambiente  escolar. Realizamos, 

junto às professoras, um estudo mais aprofundado sobre a temática 

indígena. Realizamos uma campanha em prol das etnias indígenas do 

Mato Grosso do Sul, arrecadando roupas,  calçados, alimentos não pere-

cíveis e produtos de higiene pessoal, que foram entregues pessoalmen-

te pelos ‘pibidianos’ nas aldeias. Para isso, contamos com a colaboração 

de toda a comunidade escolar, bem como da população circunvizinha.” 

(EMPOVG – PROFESSORA SUPERVISORA TEREZA CRISTINA DA SILVEIRA)

REFERÊNCIAS 

Tópicos utópicos

Arte/educação contemporânea

Arte/educação contemporânea

Parâmetros Curriculares Nacionais

Parâmetros Curriculares Nacionais

A compreensão e o prazer da arte

Aprender antropologia

História do ensino de arte: uma experiência na educação municipal 

Kadiwéu:
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O ensino da arte na educação municipal de Uberlândia: potencialidades 

-

Educação, arte e cultura

Pela mão de Alice

Reconhecer para libertar: os caminhos do cosmopolitis-

Grafismo indígena

Arte-educação: leitura no 
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ANEXOS
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ANEXO 1
PAINÉIS EM TECIDO: GRAFISMOS INDÍGENAS NA SALA E AULA

-

-
-
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ANEXO 2
VISUALIDADES ÉTNICAS EM DOURADOS - MS 

-

-
-

-

-
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ANEXO 3
HUMANIZAÇÃO VISUAL NA ESCOLA ESTADUAL BUENO BRANDÃO

-

-
-
-

O MURO DA QUADRA 

FIGURA 1: Alunos da EEBB e Pibidianos preparam o fundo do muro que será grafitado. Delimitam 
espaços e desenham duas faixas paralelas e horizontais, uma superior e outra inferior com padrões 
de desenho dos índios karajá. 

Fonte: Acervo de Marcelo Ponchio, 2012.

FIGURA 2: Os espaços delimitados anteriormente são preenchidos com duas cores, ocre e terra. 

Fonte: Acervo de Carla Jaqueline Silva, 2012.

FIGURA 3: Alunos da EEBB pintam grafismos kadiwéu nos espaços delimitados e pintados em ocre, 
utilizando-se da técnica do estêncil  que é uma prática adotada  na arte de rua pelos grafiteiros. 

Fonte: Acervo de Marta Prata Soares, 2012.
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FIGURA 4: A licencianda e pibidiana Carla Jaqueline da Silva realiza um desenho com a técnica do 
estêncil. Na sua composição repete as formas de um padrão gráfico dos índios karajá. 

Fonte: Acervo de Marta Prata Soares, 2012.

FIGURA 5: Renata Lima, licencianda e pibidiana, realiza um desenho com a técnica do estêncil, 
priorizando o padrão gráfico dos índios karajá. 

Fonte: Acervo de Marcelo Ponchio,  2012.

FIGURA 6: Preparação do muro com desenhos dos grafismos karajá e kadwéu  sendo realizada 
pelos alunos da EEBB. A aluna grafiteira Karen Fidelis orienta esse trabalho. 

Fonte:  Acervo de Marta Prata Soares , 2012.

FIGURA 7: Muro da quadra preparado, pronto para receber a intervenção da aluna grafiteira Karen 
Fidelis. 

Fonte: Acervo de Carla Jaqueline Silva, 2012.
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FIGURA 8: A palavra Culturas, escolhida entre os componentes da equipe do projeto “Visualidades 
étnicas: as culturas indígenas na escola” e alunos da EEBB é desenhada e pintada no muro por Karen 
Fidelis, que traz para esse trabalho um padrão de letra próprio da arte do grafite. 

Fonte: Acervo de Marta Prata Soares, 2012.

FIGURA 9: O grafite no muro da quadra da EEBB finalizado. 

Fonte: Acervo de Marcelo Ponchio,  2012.

FIGURA 10: Grupo composto pela representante da Superintendência Regional de Ensino do Estado 
de Minas Gerais e  membros do projeto “Visualidades étnicas: as culturas indígenas na escola” (licen-
ciandos do Pibid que atuam na EEBB, supervisor da EEBB e supervisora  da EMPVG, coordenadora do 
Pibid – Artes Visuais) e coordenadora institucional do Pibid – UFU,   em cerimônia de apresentação do 
muro grafitado à comunidade escolar. 

Fonte: Acervo de Lauana Gaspar, 2012.



59TEXTOS FCC, São Paulo, v. 39, p. 1-68, nov. 2013

ANEXO 4

PINTURA CORPORAL E MÁSCARAS INDÍGENAS
-
-
-

-
-

MÁSCARAS INDÍGENAS, PINTURA FACIAL E USO DE CARIMBOS INDÍGENAS

FIGURA 1: Painel referência para a criação de material didático -  A diversidade dos povos indígenas 
brasileiros - Desenhos faciais de crianças indígenas (Museu do Índio e Raquel Salimeno). 

Designers gráfico do painel: Igor Rodrigues e Felipe Menegheti.
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FIGURA 2: Confecção de máscara indígena. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.

FIGURA 3: Aluno experimentando sua máscara. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.

FIGURA 4: Alunos e suas máscaras. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.
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FIGURA 5: Licencianda do Pibid aplicando pintura facial indígena em aluno da EMPOVG. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.

FIGURA 6: Exposição de mascaras e pintura facial. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.

FIGURA 7: Uso dos carimbos indígenas. 

Fonte: Acervo de Tereza Cristina M. Silveira, 2013.


